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Uma das princi-
pais novidades 
da atual equipe 
econômica é que 
ela, pelo menos 
até agora, não 
está trabalhan-
do sob planos e 
pacotes. Isso é 
muito positivo, 
pois deixamos de ser cobaias de 
um grande laboratório, arquiteta-
do sempre pelos novos ministros 
da Economia para testar suas ex-
periências. 

Abandonar a idéia de preparar 
planos e pacotes já era hora. Po-
rém, não se pode exagerar na dose 
e deixar de lado os propósitos da 
economia. O presidente Fernando 
Coilor, no início deste ano, lançou 
à sociedade a seguinte questão: 
que queremos para o nosso país e 
como devemos proceder para al-
cançar os objetivos escolhidos? 

Poucos levaram a sério o debate 
proposto pelo presidente. Muitos 
não compreenderam que se trata 
de pensar sobre opções para o de-
senvolvimento. Isto é, sem definir 
um caminho, uma meta, os meios 
e os recursos, certamente a idéia de 
modernização se torna algo extre-
mamente vago, subjetivo, sem pé 
nem cabeça. 

Vale recordar que o Brasil se in-
dustrializou mediante metas bem 
definidas. Nos anos 1955-60, insti-
tuiu-se o modelo de substituição 
de importações, com o surgimento 
de núcleos industriais e a forma-
ção de mão-de-obra mediante fi-
nanciamentos públicos e externos. 

Entre os anos 1961-63, o padrão 
de financiamento se esgotou. Co-
mo era ele o responsável pela in-
fra-estrutura da base industrial, 
sua crise resultou em inflação, fa-
lências e concordatas. No período 
1964-67, para a retomada do cres-
cimento, foram feitas várias refor-
mas (bancárias e administrativas). 
E, além de alguns investimentos 
industriais, houve a institucionali-
zação da correção monetária e a 
criação do sistema de crédito ao 
consumidor. 

Os anos 1968-74 ficaram conhe-
cidos por período do milagre bra- 

sileiro. Momento de grande cresci-
mento. Com  a estrutura industrial 
montada nos anos 50 e mediante a 
reforma do sistema financeiro da 
década de 60, a indústria se desen-
volveu sensivelmente. 

No período 1975-79, como efei-
to do crescimento do País nos anos 
anteriores, sentiu-se . a falta de in-
sumos básicos e da ampliação da 
infra-estrutura industrial. Prepa-
rou-se, assim, o 2° Plano Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
(PND), com o prosseguimento da 
economia estimulado pelo finan-
ciamento estrangeiro, que permi-
tiu atualizar áreas básicas da in-
dústria, como siderurgia e petro-
química. 

Ingressamos nos anos 80 e, a 
partir daí, a economia parou. Mo-
mento em que veio a conta dos 
bancos credores estrangeiros. Co-
meçou então um período de au-
sência de definições para os rumos 
da Nação. E, por isso mesmo, es-
tagnamos a nossa industrializa-
ção. Agora o presidente Coilor in-
siste em que a sociedade aponte o 
caminho e a meta para a retomada 
do crescimento. A resposta tem si-
do praticamente nula. 

Ora, faz-se necessário, hoje, que 
a sociedade adote pelo menos duas 
medidas. Uma é a de contribuir 
opinando seriamente sobre quais 
devem ser os rumos, em termos de 
desenvolvimento. Ou seja, mani-
festar-se a respeito da maneira pe-
la qual o Brasil poderá crescer e 
dar essa resposta ao presidente. 
Não fazer isso significa aceitar a 
continuidade do Estado paterna-
lista e fugir da verdadeira respon-
sabilidade de cidadão. 

A outra medida implica deixar 
de lado o pessimismo. Nada se 
constrói, para valer, quando não 
se acredita no que se está fazendo. 
Urge sair desse buraco. É uma 
vontade generalizada. Portanto, é 
preciso coragem, determinação e 
otimismo, pelo menos para se al-
cançar essa meta. Caso contrário, 
vamos admitir, estaremos, como 
covardes, correndo da luta quan-
do a briga mal começou. 
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